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Resumo 
O corte de base na colheita mecanizada da cana-de-açúcar tem grande relevância para a 

colheita mecanizada, podendo influenciar na qualidade da soqueira e, consequentemente, na 

longevidade do canavial. As variedades de cana-de-açúcar atualmente disponíveis para a 

indústria apresentam diferentes parâmetros tecnológicos e, neste sentido, a fibra, além de 

refletir na eficiência da extração da moenda, também poderá refletir no desgaste das facas do 

mecanismo de corte basal e na qualidade do corte realizado. Objetivou-se neste trabalho, 

avaliar a energia necessária para a realização do corte de base de cinco variedades de cana-de-

açúcar (IAC 911099, SP 801816, IAC SP 955000, RB 966928 e CTC 02), em duas posições 

de corte (nó e entrenó). Constatou-se que a variedade SP 801816, independentemente da 

posição de corte, apresentou maior necessidade de energia/área para a realização do corte de 

base quando comparada com a variedade IAC SP 955000. As demais variedades não 

apresentaram diferenças na energia consumida para o corte de base. 
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Abstract  
The base cut in the sugarcane mechanized harvesting has great relevance for the mechanized 

harvest, being able to influence in the ratoon quality and, consequently, in the longevity of the 

cane field. The sugarcane varieties currently available to the industry present different 

technological parameters and, in this sense, fiber, besides reflecting on the efficiency of the 

milling extraction, may also reflect on the wear of the knives of the basal cutting mechanism 

and on the quality of the cut made. The objective of this study was to evaluate the energy 

required to perform the basic cut of five sugarcane varieties (IAC 911099, SP 801816, IAC 

SP 955000, RB 966928 and CTC 02), in two cutting positions (node and out of the node). It 

was observed that the SP 801816 variety, regardless of the cutting position, presented greater 

energy/area requirement for the base cut when compared to the variety IAC SP 955000. The 

other varieties did not present differences in the energy consumed for the base cut. 
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1 Introdução 

A mecanização da colheita de produtos agrícolas é irreversível e cresce a cada ano. Na 

cana-de-açúcar, a colheita mecanizada já é o principal método utilizado em decorrência de 

adequação à legislação ambiental e redução do tempo de colheita. No entanto, ainda ocorrem 

influências por perdas, contaminações e algumas ineficiências nos processos. 

A colheita mecanizada da cana-de-açúcar crua é feita por colhedoras que utilizam 

sistemas rotativos com facas para realizar o corte basal. Este mecanismo pode promover 

abalos e danos na soqueira que prejudicam na sua rebrota, que reduzem significativamente a 

produção para a próxima colheita, e podem contaminar a cana-de-açúcar.  

O abalo da soqueira é influenciado por diversas variáveis como: a relação velocidade 

de corte, o diâmetro e quantidade de fibra de cada amostra. Estas variáveis são temas de 

estudos de pesquisadores de vários países até hoje. 

Atualmente existe grande variedade de cana-de-açúcar que visam à produção de 

sacarose e também de fibras para a geração de energia elétrica, com a queima do bagaço em 

caldeiras. As variedades de cana-de-açúcar atualmente disponíveis para a indústria 

apresentam diferentes parâmetros tecnológicos e, neste sentido, a fibra, além de refletir na 

eficiência da extração da moenda, também poderá refletir no desgaste das facas do 

mecanismo de corte basal e na qualidade do corte realizado. 

A análise da quantidade de energia necessária para o corte basal da cana-de-açúcar 

pode ser realizada por meio de uma máquina de ensaio de impacto Charpy modificada para 

receber a faca de corte basal como cutelo. 

Os componentes estruturais podem ser caracterizados pela energia mecânica 

necessária para fratura completa do material testado sobre alta taxa de deformação, realizado 

em uma máquina de ensaio de impacto Charpy. 

O ensaio de impacto Charpy foi intitulado por Augustin Georges Albert Charpy no VII 

Congresso Internacional da Associação para Testes de Materiais, de 8 a 13 de setembro de 

1901 em Budapeste, e é utilizado até hoje em Ciências dos Materiais (RODRIGUES et al., 

2003). 

Partindo da hipótese de que a quantidade de fibras existente na cana-de-açúcar altera a 

energia necessária para o corte basal, e em decorrência disso, pode influenciar no abalo das 

soqueiras e na qualidade do corte basal, objetivou-se neste trabalho realizar ensaios para 

analisar a energia consumida para o corte de base da cana-de-açúcar em cinco variedades 

diferentes. 
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2 Material e Métodos 

Ensaios 
  

Os ensaios foram realizados no Laboratório de Ensaios Mecânicos da Faculdade de 

Tecnologia de Sertãozinho, utilizando uma máquina de ensaio de impacto Charpy, que foi 

modificada e adaptada para receber os testes em facas de corte basal de cana-de-açúcar. O 

martelo e a haste sofreram alterações para receber a faca de corte basal como cutelo, 

mantendo o mesmo centro de gravidade, e peso do martelo original, possibilitando assim a 

utilização da escala em Joule (J) do equipamento original de ensaio em materiais ferrosos. O 

encosto da base da máquina de ensaio Charpy também foi alterado para receber o corpo de 

prova (cana-de-açúcar), de forma que o mesmo não saísse da posição inicial ao receber o 

impacto da faca de corte basal (Figura 1). 

 

 
 

(a) (b) 

Figura 1 Máquina de Ensaio de Impacto Charpy. 

Fonte VIEIRA, Lorival (autor do artigo). 

 

Os corpos de prova foram compostos por cinco variedades de cana-de-açúcar (IAC 

911099, SP 801816, IAC SP 955000, RB 966928 e CTC 02), em duas posições de corte (nó e 

entrenó). Foram testadas duas posições para o corte de base (nó e entrenó), sendo o 

experimento montado em esquema fatorial, com delineamento inteiramente casualizado. 

Para cada variedade de cana-de-açúcar, foram utilizadas 16 amostras. Antes do ensaio 

foram registrados o diâmetro da amostra na posição onde seria realizado o teste, bem como a 

distância em relação ao corte basal, sendo então possível determinar a energia necessária para 

o corte basal por milímetro quadrado da amostra (J mm-2). Durante o ensaio, obedeceram-se 

aos critérios de operação do equipamento de impacto Charpy. Ao liberar o martelo, foi 
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desferido um golpe contra o corpo de prova, cortando o mesmo em duas partes. O resultado 

foi registrado pelo indicador da máquina que fornece a energia necessária para corte em Joule 

(J), resultante da diferença entre a altura inicial e final do martelo, após o corte da cana-de-

açúcar (Figura 2). 

 

 
 

(a) (b) 

Figura 2 Indicador de energia da máquina de Ensaio de Impacto Charpy. 

Fonte VIEIRA, Lorival (autor do artigo). 

 

3 Resultados e Discussão  

Quando se analisa a posição de realização do corte (Tabela 1), verifica-se que não 

houve diferença da energia consumida para o corte de base em relação à posição de corte, em 

cada variedade. Desta forma, pode-se afirmar que o fato de a faca realizar o corte no nó ou no 

entrenó não altera a quantidade de energia/área necessária para cortar a cana-de-açúcar. Esta 

constatação torna-se interessante, uma vez que em situações de campo ocorre grande variação 

da altura do corte de base (VOLTARELLI et al., 2017), o que certamente irá proporcionar o 

contato da faca com diferentes posições dos colmos. De acordo com Voltarelli et al. (2015), a 

instabilidade que ocorre na altura de corte basal pode ser decorrente da não utilização do 

dispositivo de controle automático da altura de corte, e pelo fato de que o operador da 

máquina possa ter, eventualmente, perdido o controle da mesma, afetando a qualidade da 

operação. 

Quando se compara a energia consumida entre as variedades constata-se que a 

variedade SP 801816, independentemente da posição de corte, necessitou de maior energia 

para a realização do corte de base quando comparada com a variedade IAC SP 955000 

(posição do nó), o que pode ser justificado pelo alto teor de fibra desta variedade. 
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Tabela 1 Energia consumida por área para o corte de base de cana-de-açúcar. 

   Variedade Posição Energia/área (J mm-²) 

IAC 911099 Entrenó      0,040 ab 

IAC 911099      Nó 0,045 ab 

SP 801816 Entrenó      0,056  b 

SP 801816      Nó 0,056  b 

IAC SP 955000 Entrenó      0,046 ab 

IAC SP 955000      Nó 0,039 a 

RB 966928 Entrenó      0,048 ab 

RB 966928      Nó 0,050 ab 

CTC 02 Entrenó      0,044 ab 

CTC 02      Nó 0,048 ab 

              CV (%): 14,54   

Fonte VIEIRA, Lorival (autor do artigo) 

Médias seguidas por letras iguais não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. 

 

4 Conclusões 

Constatou-se que a variedade SP 801816, independentemente da posição de corte, 

apresentou maior necessidade de energia/área para a realização do corte de base quando 

comparada com a variedade IAC SP 955000. As demais variedades não apresentaram 

diferenças na energia consumida para o corte de base. 
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